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Capítulo Um 

Zach sentou-se no banco do lado de fora da Marks & Spencer, esperando. Alex sempre estava, pelo menos, dez minutos atrasado, mas hoje Zach estava feliz em saber que seu amigo estava vivo. O pai de Alex estava tenso quando telefonou do hospital às cinco horas da manhã, exigindo saber por que seu filho tinha saído para uma corrida de moto tarde da noite. Zach não tinha ideia do que estava acontecendo com seu amigo.

Este banco de metal com pintura descascada significava muito para Zach. Foi ali que ele e Alex tinham experimentado seu primeiro beijo - claro que não um com o outro. Mas Alex tinha ido longe demais e tentou colocar a mão dentro do macacão de Emily, que jogou o conteúdo de uma garrafa de Diamond White em seu rosto. Na época, Alex riu, mas hoje em dia ele ficaria devastado com o desperdício tão imprudente de álcool.

Zach coçou a barba e olhou para a rua manchada de tinta. Um par familiar de tênis Adidas fora de moda apareceu em seu campo de visão, fazendo com que o coração de Zach disparasse de alívio. Ele se levantou e puxou Alex para um abraço, segurando-o por mais tempo do que seria considerado viril. Mas eles nunca se preocupavam com coisas desse tipo.

Eles se separaram. Zach encarou seu amigo abatido. — O que você estava fazendo na autoestrada, às duas horas da manhã?

— Correndo a cento e sessenta quilômetros por hora, eu acho.

— Alex, eu estava preocupado com você.

— Por favor, Zach, eu já passei por um interrogatório esta manhã.

— A polícia te pressionou?

— Minha mãe.

Zach estremeceu - Carowyn insistia em interferir na vida de Alex, apesar dele ter vinte e sete anos. Mas, obviamente, ele precisava da orientação de alguém, ou ele não estaria em tal estado. Um grito estridente do outro lado da rua fez Zach olhar em direção ao McDonald’s, onde um bando de adolescentes vadiava, como sempre. As meninas, aparentemente, vinham aqui tentando mostrar que não eram mais garotinhas, enquanto os meninos, vestidos com bonés e jaquetas largas puxavam as correntes presas em suas calças, implicando uns com os outros em um impasse movido a testosterona.

Zach percebeu que Alex estava falando algo, então voltou sua atenção para o amigo.

— Foi tão estranho estar, novamente, em um hospital — disse Alex. — A coisa mais difícil de encarar foi o cheiro de desinfetante. Todas as memórias aterrorizantes, o medo de não sobreviver e a insônia me deixaram com uma grande enxaqueca.

— Mas você está bem?

Alex brincou com a pulseirinha plástica do hospital, que estava em seu pulso, algo que ele, obviamente, esqueceu de tirar. Isso o fazia parecer um doente mental fugitivo. — Um pouco machucado, digamos assim. Minha Enfield foi quem sofreu mais. E eu, provavelmente, vou perder a habilitação.

— Bem, qualquer um, que já entrou em um carro com você, terá prazer ao ouvir isso. Mas, e você? 

Alex mostrou um buraco no braço de sua jaqueta de couro, que não estava lá ontem. — A moto levou a pior. Eu tive sorte: sem ossos quebrados ou lesões internas. A má notícia é que minha mãe cancelou meu cartão de crédito e eu estou me mudando de volta pra casa. Eu duvido seriamente que vou sobreviver a isso.

Zach agarrou os ombros de Alex e olhou em seus olhos. — Alex, o que você vai fazer com sua vida?

— Eu não sei. Eu me sinto um merda. Vamos para o bar?

— Prometa-me que vamos tomar um suco?

Alex assentiu, então eles foram até a High Street, passando por bancos, edifícios empresariais, salões de beleza e lojas de desconto.

Quando Alex e Zach tinham sido autorizados, pela primeira vez, a explorarem esta rua sem supervisão, eles passaram suas tardes de sábado descobrindo livros preciosos e registros de segunda mão. Mas agora, as livrarias e bancas de antiguidades tinham fechado, e os moradores agora contavam com alguns varejistas de marcas conhecidas, várias lojas de caridade, e numerosos restaurantes de fast food, porque Maidenhead era habitada por pessoas ricas que jogavam fora coisas quase novas e comiam merda.


Capítulo Dois 

Alex estava cansado, com sede e precisando de uma cerveja. Mas antes que ele fosse capaz de entrar no King’s Arms, Zach arrastou-o para o Café do lado oposto da rua, que ele nunca tinha ido antes, por causa da atração que sentia pelo pub. O Café chamava-se Ruby in the Dust, o que fez Alex sorrir; esse nome despertava sentimentos de misticismo dentro dele - o proprietário era, obviamente, algum hippie.

O interior do Café era tranquilo. Havia apenas dois outros clientes, tendo uma reunião séria, pelo que parecia. A atmosfera era aconchegante, como tomar um banho quentinho depois de um passeio no inverno. Nenhum dos móveis combinavam, na verdade, algumas das cadeiras pareciam ter sido compradas em um bazar da paróquia. Este lugar era a antítese da empresa bem sucedida, mas era limpo e, o mais importante, música decente tocava nos alto-falantes. O som de Dark Side of the Moon do Pink Floyd fez com que Zach e Alex compartilhassem um sorriso instintivo de aprovação. Eles não precisavam de palavras para expressar seu amor mútuo por um álbum, já que se conheciam muito bem, há mais de vinte anos.

A garçonete caminhou para cumprimentá-los, vestindo uma camiseta desbotada, uma calça jeans velha, e um grande sorriso. Zach olhou para ela. Alex poderia dizer que seu amigo foi cativado por essas bochechas rosadas e olhos castanhos escuros.

— Oie, sou Leia. Sim, meus pais são fãs de Star Wars.

— Sorte a sua — disse Zach.

Leia encarou Alex, dando um olhar de cima a baixo. — Caramba, eu espero que você não se importe que eu fale, mas parece que você teve uma noite difícil.

Alex conscientemente passou os dedos pelo cabelo. — Oh, nada muito ruim. Eu passei a noite na Emergência, explicando à polícia por que eu bati minha moto na M4.

A boca de Leia se abriu. — Você caiu na autoestrada?

— Sim. Eu estava tentando superar meus problemas. Porém, não deu certo. Minha vida não está indo muito bem, no momento.

Leia riu. — Oh, querido! Bem, você veio ao lugar certo. Sente-se. Vou pegar a melhor cura britânica pra tudo: chá.

Alex sorriu. — Na verdade, eu poderia simplesmente tomar um café?

— Oh, você gosta de jogar pesado! Claro. E o seu amigo lindo?

Zach enganchou o cabelo atrás da orelha. — Eu vou tomar um chá, por favor.

— Perfeito! Algo mais? 

— Não, só isso, obrigado — Alex disse.

— Legal, fiquem à vontade e sentem-se em qualquer lugar.

— Eu não me importaria de ganhar o número do seu telefone — Zach murmurou, quando Leia saiu.

Alex suspirou. — Desculpe-me, Leia?

Zach congelou. — Alex! Não! 

Leia voltou. — Sim?

— Meu amigo estava me perguntando se ele poderia ter o se.... argh!

Zach enganchou seu braço ao redor do pescoço de Alex e sufocou a boca com a mão. — Um pouco de leite no meu chá.

Leia riu novamente. — Claro.

Ela desapareceu atrás do balcão e eles sentaram em uma mesa.

— Então, o que aconteceu? — perguntou Zach. — Você parecia bem, quando eu saí ontem à noite.

Alex passou a mão no cardápio. Os seus 27 anos de vida não o levaram a lugar algum, ele olhou para o espelho manchado, na parede ao seu lado.

— Eu não posso mais fazer isso.

— Fazer o quê? Viver? 

— Não, eu não sou suicida. Só estou farto. Está tudo de cabeça pra baixo. Vivemos em um mundo onde se franze a testa para uma mãe, caso ela resolva amamentar seu bebê em público, porque as pessoas acham que só quem pode exibir seus seios nus são menininhas que parecem ter dezesseis anos, posando seminuas, em poses sensuais, no Daily Scum.

— Sim, mas...

— Quero dizer, claro, eu gosto de seios, tanto quanto outros caras héteros ou lésbicas, mas eu não quero que eles empurrem isso na minha goela abaixo, quando estou em alguma banca de jornal, comprando a minha revista Car Monthly.

— Mas como você acha que a névoa bêbada, proporcionada pelas doses de Jack Daniels, irá te ajudar? Seus problemas ainda estarão lá quando você ficar sóbrio, concorda?

Alex levantou o vaso quebrado, que estava no centro da mesa. Ele continha um único narciso, e ele não pôde resistir a aspirar seu aroma. Ele tinha um cheiro glorioso, como a primavera.

Ele colocou o vaso no lugar, e voltou seu olhar para Zach. — Se eu tivesse morrido na noite passada, que diferença isso faria?

— Não diga isso. Como eu poderia viver sem você? 

— Mas, um dia, você também vai morrer. Todo mundo vai. 

— Alex, já faz três anos. Você precisa encontrar algo que o estimule a sair da cama, pela manhã.

— Tipo o quê? O meu despertador?

— Estou falando sério.

— Ok, minha ressaca, então. Ou o desejo de não vomitar sobre os lençóis de novo. Isso é o que me faz sair da cama — ele olhou para o cardápio. — Oh, você pode escolher se quer ovos cozidos, fritos ou ovos mexidos com chá inglês completo. Você não vê isso no Corporista Café, né? 

Zach tirou o cardápio das mãos de Alex e colocou-o sobre a mesa. — Sabe o que você precisa?

— Parar de beber tanto?

— Bem, sim, obviamente. Mas você precisa encontrar algo que faça com que você sinta que vale a pena levantar da cama. E, então, levantar todos os dias, por isso. 

— Sim, talvez. Oh, aí vem o amor da sua vida. 

Zach cortou o contato visual e Alex relaxou, feliz que o interrogatório havia terminado.

Leia colocou as bebidas na frente deles, com um amigável: — Aqui está.

— Obrigado, Leia — disse Alex.

— Sem problema! Ei, não deixem de olhar as estantes, nos fundos do Café. Alguns dos livros são de segunda mão, e vocês podem ficar à vontade para lê-los aqui ou pegá-los emprestados. Ou então, vocês podem comprar os novos, é claro.

Alex se animou. — Uau, eu achei que todas as livrarias de Maidenhead tinham fechado. Será que ainda tem alguém que não acha que, para ler, basta fazer o download de e-books, hoje em dia? 

— Você gosta de ler? — perguntou Leia.

— Alex tem um fetiche por livros — disse Zach. — Você lembra quando eles fecharam a loja Bright’s Books? Alex ameaçou amarrar-se à loja.

Leia riu, mas Alex não estava mais ouvindo. Ele se levantou da cadeira e, erguendo os braços para frente, como se fosse um zumbi, permitiu que a sua atração irresistível pelos livros o seduzisse, levando-o até as estantes.

Seguindo até a parte de trás do Café, ele viu os outros clientes. Um deles era uma mulher loira, sentada de costas para Alex. Suas pernas cruzadas, envoltas em uma meia calça de nylon, estavam à vista, e um pé com sapato de salto stilleto batia lentamente no ritmo da música do Pink Floyd. O assento à sua frente agora estava vazio, mas Alex notou que um homem estava sentado ali antes, e imaginou que ele devia ter ido ao banheiro. Seu paletó estava pendurado na parte de trás da cadeira, e sua pasta era como um cão de guarda, no chão.

O som dos passos de Alex fez a mulher olhar ao redor. No limiar de sua visão, Alex vislumbrou um rosto que poderia fazê-lo se apaixonar. Ele tentou não demonstrar, mas suas feições perfeitas o atingiram com força. Como ele conseguiria continuar andando, depois disso?

Ele disfarçou outra olhada, e viu que, por alguma razão, ela estava muito maquiada: cílios postiços nos olhos, batom vermelho, apliques de cabelo - o tipo de truque que mulheres bonitas usavam para parecerem com o padrão de beleza estabelecido pela mídia. Mas esta mulher, claramente, tinha uma beleza natural, como Brigitte Bardot, por baixo da máscara. Seu vestido de bolinhas vermelhas, no estilo da década de cinquenta, a favorecia e a deixava encantadora.

Alex pensou em paquerá-la, mas notou sua expressão, que dizia: cuidado ou eu enfio meu salto fino em sua canela. Apenas um olhar nas minhas pernas e você será aleijado, amigo.

“Concentre-se nos livros, Alex, antes que seu namorado gângster volte e mate-o. Zach está muito ocupado conversando com a garçonete, para protegê-lo agora”, ele pensou.

Tirando a visão da loira da sua cabeça, ele parou em frente à estante, e saboreou o momento. Era como desembrulhar um presente. “O que será que eles têm aqui? Ficção científica? Fantasia? Algo interessante de não-ficção?”

O primeiro título feriu seus olhos: O seu signo e a consciência cósmica!

O próximo: Cura com cristais!

E: Faça vibrar seu campo biológico para atrair a felicidade!

A boca de Alex se abriu. Não era pra isso que os livros haviam sido inventados! Para espalhar a ignorância e a preguiça de pensar. Os livros eram para esclarecer as pessoas, libertando suas mentes e educando.

— Ei, Zach, está a fim de tentar a cura pelos cristais, horóscopos ou a lei da atração? Quanto lixo, que besteira! 

Zach olhou para cima, mas logo voltou para sua conversa com Leia, deixando Alex parecer um idiota.

Alex virou a cabeça, e percebeu que a mulher loira estava atirando adagas com o olhar, em sua direção.

Com um sotaque alemão, ela disse: — Se você pudesse abrir sua mente, talvez você aprendesse alguma coisa, né?

— Como o quê? — perguntou Alex. — Cem maneiras de usar o feng-shui em minha casa e aumentar o meu apelo sexual?

Ela não riu. — Tem um aí que, talvez, você vá achar útil: Como se tornar mais atraente para as mulheres. 

Alex sentiu o insulto cortar sua garganta mas, rapidamente, se recuperou. — O dono deste lugar deve ser, com certeza, um velho hippie. A combinação de Pink Floyd e livros de autoajuda é ilegal em alguns países, sabe?

Ela olhou para ele como se ele fosse um vilão dos filmes de James Bond. — Eu sou a dona deste Café. E você é bem-vindo a não ficar.

Um arrepio, pela rejeição, atravessou seu corpo, fazendo-o se esgueirar de volta para sua mesa, como um colegial travesso. Leia lançou-lhe um sorriso simpático, e em seguida se afastou.

Alex sentou-se. — Sobre o que vocês estavam falando?

— Música — disse Zach. — Você precisa perturbar todo mundo?

— Você acha que eu sou pouco atraente para as mulheres?

— Alex, a única razão pela qual as mulheres falam comigo é para que elas possam chegar até você.

— Isso não é verdade.

— É. Até que você abra a boca, pelo menos.

— Oh, muito obrigado.

— Bem, — disse Zach — você pode ser um pouco... presunçoso.

— Eu tenho muito do que me orgulhar.

— Sim, como dirigir sua Enfield a cento e sessenta quilômetros por hora. Muito inteligente. 

Alex sentiu seus olhos ficarem um pouco desfocados. — Eu sinto como se eu fosse feito de vidro, e que qualquer coisa pudesse me quebrar.

Zach se inclinou para trás. — Isso é apenas o choque pelo acidente aparecendo, certo?

— É como se eu não me conhecesse mais, Zach. Não é assim que eu sou, você me conhece. 

— Eu sei. Mas, Alex, você teve tudo do bom e do melhor, na vida. Você era uma criança prodígio, pelo amor de Deus.

Alex sorriu melancolicamente. — Você lembra quando nós costumávamos ouvir The Clash no último volume? Nós acreditávamos que poderíamos mudar o mundo. 

— Bem, você achava mesmo que poderia.

— Sim, eu ia escrever o meu manifesto: Alexismo[1].

Zach abriu um sachê de açúcar. — Sabe, você poderia usar seus talentos para fazer tanta coisa boa, em vez de ficar frustrado e desmotivado. Você poderia estar fazendo muito mais com sua vida do que você faz.

Alex sentiu-se sufocado. Esta palestra novamente não - e não de Zach, de todas as pessoas. Ele pegou o jarro de leite e despejou um redemoinho em seu café, parecendo fascinado com a galáxia em espiral que se formou em sua xícara.

— Você vai aceitar o emprego com Bill Dawson, que a sua mãe arrumou? — perguntou Zach. — Parece que paga bem. Seu pai disse que é uma das maiores empresas de TI do país. 

— Você sabe o que minha mãe disse, quando ela entrou no quarto do hospital, mais cedo?

Zach balançou a cabeça.

— Ela disse: “Você faria qualquer coisa para se safar de ter que começar a trabalhar amanhã, não é?" Como se eu tivesse planejado o acidente, sem me preocupar se eu poderia morrer.

Zach tomou um gole de chá. — Pode ser que aceitar o emprego não seja má ideia, Alex. Isso pode ser o que você precisa. Você não pode esperar que seus pais paguem o aluguel e as contas pra sempre. 

— Bem, eles não vão mais pagar, não é? — Alex sentiu os olhos preocupados de Zach encarando-o. — Olha, eu sei que eu preciso fazer alguma coisa, mas eu não posso viajar para Londres, todos os dias em um terno; isso me mataria. Quando eu estava deitado na M4, esperando a ambulância, me dei conta de que deve haver mais na vida do que isso. Quero dizer, minha linda Enfield está acabada, mas substituí-la me fará feliz? Provavelmente não. 

— Provavelmente não, porque você está prestes a perder a habilitação. Mas você pode pegar o trem para Londres. 

— Zach, vamos lá, eu não sou alguém que se importa com status, poder e dinheiro. Quero dizer, quão triste e inseguro você deveria ser pra imaginar que isso faz de você uma pessoa decente? 

Zach abriu a boca para responder, mas foi interrompido pelo som de uma discussão. A bela mulher alemã foi tempestuosamente para a frente do Café, segurando o cara que tinha retornado do banheiro.

O homem estava tentando sair. — Nicky, eu dei-lhe várias últimas chances, mas preciso do seu aluguel para que eu possa pagar a hipoteca. Você entende como as coisas funcionam? 

— Por favor, não me expulse, David. Esta é a minha casa, bem como o meu rendimento! Onde eu e Jamie vamos viver? 

O homem virou-se para encará-la. — Você viu as palavras “Ato de caridade” na parte inferior da minha última fatura?

À medida que a mulher começou a suplicar-lhe, veio o reconhecimento: Alex conhecia este homem! Sim, ele agora usava um terno de grife e seu cabelo estava ralo, mas ele ainda tinha aquela voz chorosa, anasalada e que parecia estar com um arame farpado na boca.

— Caramba, Zach, aquele é David Lewis!

A mulher alemã continuou a falar, mas David olhou ao redor e viu Alex e Zach olhando para ele. Sua boca se abriu. — Alexander Steele e Zachary Richards, meu Deus! Que coincidência supimpa! 

Alex tomou um gole de café. — Olá, David. Posso ver que você continua um idiota.

— Que engraçado encontrar vocês, caras. É uma agradável surpresa!

— Encontrá-lo aqui é, certamente, uma surpresa — disse Alex.

— Esse é um dos meus imóveis, sabia?

— Seu? — Alex olhou ao redor. — De todos os imóveis disponíveis na cidade, você gastou dinheiro com isso? 

— Eu sei que não é um imóvel muito bonito, mas esse foi um dos meus primeiros investimentos. Claro que, atualmente, eu estou em outro nível. Minha esposa e eu transformamos o nosso humilde negócio imobiliário em um império internacional. 

Alex olhou para a mulher loira. Ela olhava para David com tanta raiva que ele poderia ficar em chamas. — Essa é a sua mulher? — perguntou Alex.

David bufou. — Deus, não! Minha esposa é linda e talentosa. 

A expressão da mulher mudou imperceptivelmente, quando ela levantou uma sobrancelha para David.

Alex sorriu. — Uma vez idiota, sempre idiota.

— E quanto a vocês dois? — perguntou David. — Ricos e bem sucedidos?

— Eu sou produtor musical — disse Zach. — E tenho um estúdio de gravação, com um amigo.

— Parece maravilhoso — David virou-se para Alex. — E o que aconteceu com o garoto prodígio? Já virou primeiro-ministro? Encontrou a cura para o câncer? Eu sei que você não está na equipe de críquete da Inglaterra... não é bom o suficiente pra você, hein? 

Alex endireitou-se, ignorando a dor em seu ombro, que ele bateu no acidente. — Você já ouviu falar de Bill Dawson?

— Sim, é claro. Ele é dono de uma das maiores empresas de TI no país. 

— Sim. Bem, Billy-boy é meu chefe. Tenho status, poder e dinheiro. 

— Ah, é mesmo? E Dawson não se importa que você se vista como um estudante, então? 

Alex encolheu os ombros. — É uma empresa jovem e hipster.

— E eles não têm ferros de passar em Londres? Ou barbeiros? 

— Na verdade, eu ainda vivo em Maidenhead. Em um apartamento de cobertura, com vista para o rio. Viajo, diariamente, para Londres. Na minha Enfield. Ou, às vezes, no meu BMW. Depende do meu estado de espírito. 

— Bem, é muito bom ver que você não mudou. Você ainda é um mentiroso compulsivo.

Leia gritou do balcão. — David, por que você tem que tentar intimidar a todos? Você não pode ver que Alex teve uma noite difícil? Ele sofreu um acidente na M4.

Todos os olhares se voltaram para Alex. Ele tinha certeza que Leia estava apenas tentando ser gentil, mas agora ele teria que se explicar, coisa que o faria parecer como um triste perdedor.

— Está tudo bem. Eu perdi o controle da moto, por causa de um carro que vinha no sentido contrário. Foram apenas alguns cortes e contusões.

A mulher alemã zombou. — Pessoas que bebem e dirigem me enojam.

O ar tenso fez com que Alex se sentisse mal, sufocando com suas palavras. — O que faz você ter tanta certeza que eu estava bêbado?

Ela levantou uma sobrancelha. — Olha, eu honestamente não me importo se você estava sóbrio como flocos de neve, ok? Mas você precisa fazer aulas de direção, outra vez. Acho que você não percebeu, mas David e eu estamos no meio de uma reunião de vida ou morte, aqui. 

Seu olhar atingiu Alex como a lâmina de um cirurgião, mas ele se recusou a ser intimidado. Seu perfume doce e os lindos olhos azuis o cativaram – talvez, agora, ele tivesse a chance de impressioná-la. Ele precisava deixá-la saber que ele não era o idiota que todas as evidências, até agora, sugeriam.

Ele se levantou e estendeu a mão. — Eu sinto muito por interromper a sua reunião. E peço desculpas se ofendi seus livros. Eu sei que, às vezes, ajo como um rolo compressor. Você me perdoa? 

A mulher, relutantemente, pegou sua mão. Alex lançou-lhe um sorriso experiente, que muitas vezes o tirou de problemas. Ela olhou em seus olhos, não parecendo cair nessa.

— Nicky, — disse David — estes são os meus colegas de escola, Alex e Zach. Pessoal, esta é uma das minhas inquilinas, Nicky Lawrence.

Alex acariciou seus dedos. — É um prazer conhecê-la, Nicky Lawrence. Estou notando um sotaque?

Nicky arrancou a mão. — Alemão.

— Hmm, eu, realmente, achei que era alemão.

— E agora eu devo esperar o comentário sobre a Copa do mundo de 1966, lederhosen[2], ou a guerra.

Alex sorriu. — Não se preocupe, eu não vou mencionar a guerra. Welcher Teil von Deutschland kommst du?[3] 

— Oh, você fala alemão?

— Só o básico, mas se você sabe algo, você deve exibir, é o que eu sempre digo.

— Sim. Você parece ser do tipo exibido.

Alex sorriu para o que, provavelmente, era para ser um insulto. — Há quanto tempo você mora aqui, então?

— Desde que fiz dezesseis anos.

— Ah, então está aqui há pouco tempo? Seu inglês é fantástico! 

Nicky, relutantemente, sorriu para seus elogios, mas Alex poderia dizer que ela não estava encantada por ele. Certamente, deveria haver uma forma de derrubar o muro ao redor dela, para descobrir a verdadeira mulher que havia por baixo. Ele podia sentir que havia algo especial a respeito dela, e não apenas porque ela era fisicamente encantadora. Se ele conseguisse convencê-la a sair em um encontro com ele... Mas ele não poderia, simplesmente, dar em cima dela na frente de todos, podia?

Um silêncio se abateu sobre o ambiente, e eles ouviram Leia cantando Pink Floyd atrás do balcão. Zach a observava.

— Certifique-se de tratar bem estes dois, ok? — disse David para Nicky. — Nós queremos que os clientes voltem.

— Não me diga como dirigir o meu negócio.

— Bem, alguém precisa.

Nicky lançou-lhe um penetrante olhar de Medusa. Em seguida, sua expressão se suavizou. — Olha, David, me dê um pouco mais de tempo para conseguir dinheiro, por favor?

David concordou. — Ok, você tem um mês.

— Três — disse Nicky.

— Dois — David respondeu.

Nicky olhou nos olhos dele. — Quatro.

Alex deu uma gargalhada. — Sua habilidade de negociação é brilhante, Nicky! David, você mantém ou dobra? 

— Três meses — disse David. — Seu prazo encerra em julho. Se você não puder me dar o dinheiro, então, meu advogado lhe dará uma ordem de despejo, e você está fora.

— Eu sei. Eu entendo.

Um foguete de excitação explodiu no peito de Alex, quando ele aproveitou a oportunidade para impressioná-la. — Nicky, se você precisar de ideias sobre administração de negócios, eu ficaria feliz em ajudar.

Ela zombou. — Por que você faria isso? E por que eu iria querer você aqui? 

David riu. — Certamente, a empresa de TI cairia em pedaços sem você, Alex.

— Eu poderia ajudar no meu tempo livre. Seria um prazer. 

— Tempo livre? — perguntou David, sarcasticamente. — Você tem um horário flexível naquele seu trabalho incrível, não é?

Alex ignorou. — O que você acha, Nicky?

— Não, não tem necessidade — disse Nicky. — Este é apenas um momento transitório na minha vida. Às vezes, as coisas são boas, e às vezes as coisas não são tão boas, mas eu sei que a época das vacas magras vai passar, e eu vou encontrar a solução. Não há necessidade de pânico. 

Alex sorriu. — Essa é uma boa maneira de encarar as coisas, eu acho.

Ela colocou a mão em seu quadril, obviamente, não percebendo como essa pose enfatizava suas lindas curvas. Alex forçou seu olhar de volta para seu rosto adorável. Ela não estava sorrindo.

— Eu não preciso da ajuda de gente como você — disse ela. — Eu suponho que você saiba que ser loira e ter seios grandes não significa que eu tenho a inteligência de um saquinho de chá.

— Claro que não! Mas obviamente você precisa de alguma ajuda, caso contrário, você não precisaria ter reuniões de vida ou morte com David. Eu sou bom em ideias de negócio. Eu aposto que eu poderia ajudá-la a transformar este lugar, em três meses. Fazer você ter um lucro enorme. Depois, você pode enfiar a grana no seu rabo. 

Esta última parte foi destinada a David. 

David sorriu. — Bem, será que você investiria seu dinheiro no negócio? Nós poderíamos fazer uma aposta. Nicky me deve quatro meses de aluguel atrasado. Se você conseguir ganhar dinheiro suficiente aqui, nos próximos três meses, pra pagar o aluguel, eu vou esquecer a dívida dela. Se não, você paga.

— Ei! — disse Nicky. — Este é o meu Café, eu decido com quem trabalho e eu não quero você aqui, ok? Adeus, David. Nos vemos daqui a quatro meses.

Ela lançou a Alex um último olhar de desprezo, então seguiu em direção à parte de trás do Café. 

— Três meses! — David gritou para ela. 

Alex estendeu a mão para David apertar. — Que vença o melhor. Acho que estou apaixonado! 


Capítulo Três 

Nicky apertou a campainha da casa de Leia algumas vezes, e sentiu uma espécie de amor materno por dentro. Qualquer um teria achado que havia um estuprador na casa dela, pelo telefonema desesperado que Nicky recebeu agora. Leia tinha uma espécie de invasor em casa, o que fez com que Nicky deixasse suas contas de lado um pouco mais.

A porta da frente se abriu, e Leia apareceu, vestida com seu roupão de banho, com uma toalha enrolada seu cabelo. Elas se abraçaram e Leia estremeceu. 

— Eu sou uma covarde!

— Não, você não é.

Nicky largou a enorme bolsa no corredor apertado. — Eu fico feliz em te ajudar, está tudo bem.

— É gigantesca, Nicky. Eu nunca vi nada tão assustador.

— Mostre-me, sim?

Nicky a seguiu até a frágil escada. 

Leia permaneceu junto à porta do quarto. — Ali — ela sussurrou. — Perto do aparelho de som.

Nicky recusou-se a se deixar influenciar pelo drama. Ela chegou bem perto da estante para conseguir ver melhor onde estava o intruso. O demônio que causou tanto pavor a Leia tinha apenas cinco centímetros de diâmetro. Era preto, muito peludo, com oito pernas grossas. Sim, ele poderia mover-se rapidamente, mas Nicky sabia que ela era a espécie dominante aqui. 

— Temos um grande problema — Nicky disse, rindo de sua amiga. — Eu não teria como ficar cara-a-cara com ele se estivesse despreparada.

Leia apertou-se contra a porta. — Você pode jogá-lo fora?

— Com certeza.

Nicky agarrou a aranha antes que ela pudesse fugir para longe; ela fez cócegas na palma de sua mão. Ela nunca teve problemas com aranhas. Ela só tinha problema com um certo homem arrogante e atraente.

Pare de pensar sobre ele! 

Nicky pediu para uma Leia apavorada. — Abra, por favor, a janela.

Nicky jogou a aranha, esperando que ela caísse em algo macio. 

Leia ainda estava tremendo. — Obrigada por ser minha heroína. Permita-me recompensá-la com uma xícara de chá. 

— Ok, mas não posso demorar. 

Leia abriu seu roupão. — Deixe-me apenas trocar de roupa. Eu vou secar meu cabelo na cozinha. 

Ela começou a tirar o roupão, revelando seus suaves ombros claros. Nicky virou-se, determinada a não ficar olhando o corpo nu de sua amiga. 

— Nicky, não seja boba! — disse Leia. — Você já me viu sem roupa antes. Deixe de ser tão pudica.

Nicky olhou para a penteadeira bagunçada. — Você sabe que eu ainda sou assombrada por Hamburgo.

Rindo carinhosamente, Leia envolveu seus braços ao redor Nicky por trás, e beijou-a na bochecha. 

Os músculos de Nicky ficaram tensos como aço – será que Leia ainda estava nua? 

— Apenas relaxe — disse Leia. — Pare de ser tão boba.

Nicky virou-se e viu que Leia estava usando seu pijama xadrez, graças a Deus. 

— Vamos lá — disse Leia. — Vamos descer.

Leia levou Nicky para a pequena cozinha, onde o fogão e a geladeira estavam apertados, não sobrando um espacinho sequer. Leia ligou o secador de cabelo e Nicky começou a fazer o chá.  

Sob o som do secador de cabelo e da chaleira, Leia gritou: — Eu sei que você precisa fazer as suas contas, mas eu preciso falar com você sobre aquele cara maravilhoso que quase me fez desmaiar.

Nicky riu. Leia não tinha parado de falar sobre Zach, a tarde inteira. — Você realmente gostou dele, não é?

— Na verdade, eu estava falando sobre Alex - aquele que te deixou sem ar.

Nicky pegou duas canecas no armário. — Bobagem. 

Leia começou a falar, fazendo o cérebro de Nicky contorcer-se. Ela só tinha falado com Alex por cerca de cinco minutos, mas pensar nele a fazia se sentir estranha, como se tivesse membros de um contorcionista: dobrada para trás e virada de dentro para fora. Ela nunca perdia a calma ou se impressionava rapidamente com os homens, mas de alguma forma o seu coração havia se viciado nele. Era aquele sorriso insolente que tinha feito isso. O único jeito de tirar esse absurdo do seu coração era expulsá-lo de sua mente. 

Ela procurou por uma distração, e, felizmente, encontrou uma tática para desviar a atenção do assunto. 

Ela deixou Leia secando o cabelo, foi até o corredor, e voltou com sua enorme bolsa.

— Este é o gloss de morango que você tinha gostado do cheiro. Eu comprei pra você, na loja de descontos.

Leia desligou o secador de cabelo, demonstrando uma expressão cheia de gratidão. — Obrigada. Você é tão boa pra mim. 

— Não é nada. Eu queria dar a você mais cedo, mas eu fiquei distraída, como você viu. 

— Sim, eu notei que você estava distraída por causa de Alex.

— Eu não estava distraída por este delinquente juvenil, mas sim por David. 

Leia aplicou o gloss vermelho, e apertou os lábios. — Vá em frente, admita, você achou Alex lindo.

— Ele é um idiota. Eu certamente não gosto dele, ok? Ele é arrogante, imaturo...

— ...gato, encantador.

Nicky sufocou um sorriso. 

— Espero que eles voltem — disse Leia. — Ei, nós poderíamos fazer um encontro duplo!

— De jeito nenhum.

— Você não acha que merece ser feliz? Fazia tempo que você não deixava uma coisa pequena sabotar sua vida. 

— Não é uma coisa pequena para mim.

O rosto de Leia se abriu num sorriso simpático. — Eu sei, sinto muito. Você acha que vai precisar de outra cirurgia?

Nicky engoliu os espinhos que pareciam estar na parte de trás de sua garganta. — Eu não tenho certeza. Eu não acho que seja preciso.

A expressão juvenil habitual de Leia caiu, e a mulher de verdade falou com todo seu coração. — Eu entendo por que você está relutante, Nicky, eu realmente entendo. Mas isso está roubando sua felicidade, e está fazendo com que você pare de se relacionar com os homens. Talvez seja a hora de dar mais atenção a isso - o que você acha?

Nicky sufocava suas emoções, mas ela não queria enganar Leia. Uma vez a amiga disse a ela que, independentemente do quão duro Nicky agisse, era claro para Leia que ela era tão dura quanto uma casca de ovo - sua armadura externa era muito frágil, e poderia ser facilmente penetrada com persistência gentil. 

Nicky encostou-se ao balcão da cozinha e tomou um gole de chá. — Eu não posso voltar a ser uma criança e fugir novamente. É por isso que eu fugi pra cá, para o Reino Unido. 

— Mas, você...

— Não, escute, essa conversa faz eu me sentir dilacerada. Se ter esse tipo de conversa com a minha melhor amiga me faz sentir assim, como eu poderia tê-lo com um cara tão sarcástico quanto Alex? 

Leia segurou a caneca com força. — Você sempre me diz para enfrentar meus medos. Para segurar o que me dá vontade de fugir. 

— Sim, bem, ele provavelmente tem uma namorada. Seu tipo normalmente tem. 

— O tipo dele? O tipo que você gosta, você quer dizer? 

— Eu não gosto da sua atitude. Ele zombou dos meus livros.

— Ele pediu desculpas por isso.

— Leia, agradeço-lhe muito por querer que eu seja feliz, mas, se não mudarmos esse assunto, eu vou embora. 

Leia riu, voltando para seu comportamento de menina. — Você nunca iria me abandonar!

Antes que Nicky fosse capaz de responder ou se defender, Leia jogou os braços em cima dela e a abraçou com força. Ela cheirava a shampoo e gloss de morango. 

Nicky descansou seu rosto no ombro de Leia. — Obrigada por este abraço.

— Todo mundo tem medo de se machucar — Leia disse. 

— Eu não sou todo mundo. Neste momento, o que eu mais preciso é conseguir o dinheiro para pagar David.

Leia recuou e segurou a mão dela. — Alex disse que iria ajudá-la com isso. Aposto que ele vai honrar a sua palavra e voltar. 

— Espero que ele não faça isso.

— Espero que ele faça. E eu espero que o belo Zachary não deixe de acompanhá-lo! 

***

Alex bateu na porta do estúdio, rezando (a um Deus que ele não acreditava que existisse) para que Zach abrisse. O Deus ele não acreditava existir respondeu às suas orações, como sempre, e Alex foi recebido pelo rosto presunçoso de John, parceiro de negócios de Zach. Ele era originalmente de Manchester e parecia pensar que o Sul estava forçando-o a ficar. Alex tinha explicado a ele muitas vezes que este, honestamente, não era o caso - ele era bem-vindo para voltar para o Norte, e Alex, de bom grado, o ajudaria a fazer as malas. 

Mas, talvez, o bom povo de Manchester não fosse querê-lo de volta. 

John se afastou, deixando Alex na porta. — Ei, Zach, é Evel Knievel[4], de volta dos mortos!

Alex entrou. — Pelo menos eu sei que estou vivo, John. Não estagnado atrás de uma mesa, como você. 

— Cala a merda da boca, idiota.

— E uma boa noite para você também.

Alex fez uma careta pelas costas de John, depois sorriu para Zach, que estava ajustando as cordas de umas guitarras na mesa da cozinha. 

Quando tinham quatorze anos, depois de uma sessão musical muito interessante no porão da casa dos pais de Alex, Alex disse a Zach: — Vamos abrir um estúdio de gravação em Maidenhead, quando estivermos mais velhos. Vou cuidar dos números e da propaganda; você pode cuidar da parte da criatividade.

Eles haviam planejado meticulosamente: layout, preços, clientela. Mas quando Alex foi para a universidade, Zach conheceu John na Langley College, e eles colocaram em prática, juntos, o sonho de Alex, em seu lugar. 

Alex ficava orgulhoso do que seu amigo tinha conseguido. O piso laminado do estúdio dava-lhe um toque moderno, e as paredes pintadas por Zach num tom magnólia muito artístico traziam um ar de vivacidade. A cozinha tinha sido ideia de Alex; por que se tivesse um lugar para as bandas relaxarem, fazer um chá, almoçar... elas nunca iriam querer sair.  

John sentou-se com sua papelada. — Seja útil, Alex. Esquente a chaleira. 

— Claro.

Alex sentiu a mudança na atmosfera com sua aquiescência não característica. 

— Você está bem? — perguntou Zach. 

— Ah, sim, tudo bem — disse Alex. — Eu sei que eu faço uma xícara de chá melhor que a do John. Sua esposa me disse, quando estávamos tomando café da manhã na cama juntos esta manhã. 

Zach apertou uma corda e deu uma risadinha. 

John resmungou. — Você teria sorte se estivesse com ela, assim você não estaria sendo interrogado pela polícia por dirigir bêbado e por perturbar a ordem.

Alex deixou cair uma colher de chá no balcão. — Eu não estava bêbado!

— Tudo bem, não há necessidade de ficar irritado por isso. Você não estava bêbado. Você caiu porque é um motorista de merda. 

Alex despejou a água fervida em cada caneca, observando os saquinhos de chá descerem e, então, flutuarem à superfície. Ele suspirou e tentou acalmar sua irritação induzida por John. Ele colocou os chás na mesa e sentou-se. 

Zach cortou as extremidades das novas cordas com seus cortadores de fio e, em seguida, pegou o violão ao lado e começou a arrumar as cordas dele. — Foi engraçado ver David Lewis de novo, não foi?

Alex tomou um gole de chá. — Ele ainda é um idiota.

— Ele com certeza é. Mas você, realmente, não deveria seguir adiante com essa aposta estúpida, sabe? Não quando você deveria estar pensando no que fazer com a sua vida. Quer dizer, onde é que você vai arranjar o dinheiro, se você perder? 

— Zach, por favor, você está começando a soar como a minha mãe! Para sua informação, depois que voltei para casa, eu passei a maior parte do dia pensando.

John bufou. — Você vai ficar cego.

— Sobre como resolver sua vida? — perguntou Zach. 

— Sobre Nicky.

Zach levantou os olhos e eles compartilharam um sorriso. — Eu tenho a impressão de que ela não estava tão interessada em você, amigo.

Alex riu, afastando a observação dolorosa de Zach. — Sobre como ajudá-la. Perder não é uma opção. Você sabe que não posso resistir a um desafio!

— Na verdade, Alex — disse John, — eu estou feliz por você estar aqui e ter sobrevivido a sua queda e tudo mais. A nova declaração de imposto de renda chegou esta manhã e eles mudaram tudo. Pode dar uma olhada, por favor, companheiro?

— Claro. Passe pra cá.

John empurrou o formulário do outro lado da mesa, e Alex folheou as páginas. Isso era coisa fácil. Ele nunca tinha entendido por que as pessoas ficavam tão confusas por causa dos impostos. Apenas as mulheres o confundiam, em uma base regular. Quem era a verdadeira Nicky Lawrence por baixo de todo o fingimento? 

— Você vai pra Londres amanhã? — Zach perguntou a Alex. 

— Londres? — perguntou John 

— Alex recebeu uma proposta de emprego — disse Zach. 

— Oh, você quer dizer que seus pais arrumaram um passatempo pra ele com algum idiota rico amigo da sua mãe?

Alex encolheu os ombros. — Minha mãe telefonou mais cedo e me deu outro esporro — ele imitou um sotaque galês. — “Alex, você vai deixar de ser um inútil. Eu insisto que você vá trabalhar com Bill amanhã. E certifique-se de cortar o seu cabelo!” Mas eu não vou.

— Eu realmente acho que parece ser uma grande oportunidade — disse Zach. 

Alex sorriu gentilmente para o amigo. — Eu sei que você só quer que eu seja feliz, mas eu não vou nesse emprego. Eu prometi ajudar Nicky com Ruby in the Dust, e eu vou. Este é o meu objetivo de vida, agora; você disse que eu precisava de um. 

John rabiscou em seu caderno. — Alex, seu propósito na vida é sair à caça, e passar o rodo em todo mundo.

— Chega, John, — disse Zach — ele poderia ter se matado naquele acidente na noite passada.

— Oh, alguém o forçou a sair dirigindo como um idiota?

Zach segurou a ponta da guitarra em uma mão e os cortadores de fio na outra. — Alex, eu sei que você gostou de Nicky, mas não podemos simplesmente voltar a....

Zach olhou nos olhos de Alex com uma expressão de pavor. 

Alex olhou para os cortadores de fio, que agora estavam na palma da mão cortada de Zach. O sangue já estava pingando no chão. 

Uma postura madura tomou conta de Alex. Ele deu um salto e agarrou um pano de prato para envolver a mão de Zach. — Segure o seu braço para cima; dobre o cotovelo, isso. Onde está o kit de primeiros socorros? 

John pegou-o do balcão e abriu-o. Alex tirou um par de luvas de látex e, automaticamente, começou a colocá-las. — Deus, o que estou fazendo? Não precisamos disso — ele jogou as luvas sobre a mesa e pegou uma gaze. 

Uma preocupação nublou a expressão de dor de Zach. — E se eu não puder tocar mais?

— Não seja bobo, é apenas um corte. Deixe-me dar uma olhada. 

Alex desembrulhou o pano de prato ensopado de sangue e inspecionou a lesão. — Está tudo bem; você não precisa de pontos. Nós vamos enfaixá-lo e você vai ficar bem. Ok? 

Zach sorriu; o rosto pálido de medo. — Viu? Você ainda sabe como cuidar das pessoas, quando se tem uma emergência. 

Alex segurou a mão do amigo e falou: — É um pouco diferente quando se trata do meu melhor amigo — ele pressionou a gaze na palma da mão de Zach e colocou uma bandagem ao redor para mantê-la no lugar. 

John relaxou. — Será que ele vai sobreviver? Eu preciso encontrar um outro talento musical, ou o quê? 

Alex sorriu. — Não se preocupe, senhor, seu menino vai ficar bem. Agora, se você quiser me seguir para neurocirurgia, eu teria muito prazer em fazer-lhe um transplante de personalidade. 


Capítulo Quatro 

Eram sete e meia da manhã. Seria muito cedo para descrever o dia de hoje como um dia ruim? Ela já tinha queimado a torrada, puxado fio de uma meia calça nova com as unhas, e estremecido sob o chuveiro, pois o aquecedor estava pifando de novo. 

Mas, pelo menos, ela vivia em cima do Café, o que significava que Nicky não enfrentava uma viagem cansativa, como alguns dos clientes que logo chegariam para tomar seus cafés da manhã. 

Nicky se tranquilizava ao ficar sozinha durante a primeira hora da manhã; ela amava o toque suave dos guardanapos em seus dedos enquanto os dobrava para o dia seguinte. Uma das suas coisas favoritas a fazer era ficar perto da grande janela da sacada da frente, onde o sol da manhã entrava, lançando um arco-íris sobre o tampo de mármore da mesa. Ela era orgulhosa do seu lar. E, sim, talvez o assoalho tivesse algumas falhas onde continuamente prendia os saltos dos sapatos, e os cantos das janelas precisassem de reparos. Mas, infelizmente, sua conta bancária tinha um sinal de menos bastante desagradável na frente dela. 

Ela suspirou e alisou a pilha de guardanapos, se perguntando se havia muito sentido em continuar fazendo isso, quando ela poderia estar prestes a perder tudo. A frase sobre arrumar as cadeiras no Titanic veio à sua mente. Talvez ela devesse ter aceitado a oferta de Alex para ajudá-la. Mas como ela poderia trabalhar com alguém por quem ela estava tão atraída? Seu coração batia forte - dividido entre a atração e a aversão. Era possível que ela nunca mais visse Alex novamente, mas sua mente estava aparentemente fixada nele, criando, obsessivamente, vários cenários em que Alex estava presente, onde tudo acabaria em dor. Se ele não gostasse dela – a dor da rejeição; se ele tivesse uma namorada - dor do querer o que ela não poderia ter. Se ele gostasse dela de volta - a dor de confessar o segredo sombrio que ela vinha guardando por tanto tempo. 

Ela foi trazida de volta para o momento presente, quando a porta do Café se abriu e ela teve que colocar um sorriso de boas-vindas no rosto, grata pela distração de seu irritante diálogo interno. Ela olhou para cima, esperando ver Lakshmi - ela sempre era ótima para conversar. Mas, não! Seu coração caiu no chão, quando viu o homem que sua mente tinha estado fixada durante toda a noite, como uma criança manhosa estaria com um pacote de doces. 

Seu belo rosto se iluminou com um sorriso. — Bom dia, Nicky!

— Que parte do “eu não quero você aqui” você não entendeu, motoqueiro ligeirinho?

Ele sorriu. — Eu sei que você faz um bom café.

— Eu não costumo servir bêbados irresponsáveis​​, por isso, vá para o seu trabalho como um bom menino.

— Agora eu entendo porque você normalmente deixa Leia dar as calorosas boas-vindas. Vamos, admita, você me quer aqui, não é?

Nicky gemeu por dentro. Ela já tinha sido sugada para esses joguinhos bobos, antes, e ela se recusava a aceitar este convite. Isso sempre acabava em desastre. 

Alex parou na frente de um raio de sol e fechou os olhos, como se fosse uma planta fazendo fotossíntese. 

Nicky continuou dobrando os guardanapos​​, recusando-se a olhar. 

— Ah, é tão quieto aqui — disse Alex. — Muito melhor do que o caos da estrada 7-43 para Paddington, onde, tecnicamente, eu deveria estar agora.

Nicky resmungou. — O seu importante e famoso chefe não vai ficar chateado por que você está atrasado?

— Na verdade, eu exagerei para irritar David. Eu deveria começar com Bill hoje - meus pais arrumaram o emprego. Soa triste, eu sei. Mas eu não vou. Eu prefiro ficar aqui, ajudando você. Podemos conseguir uma vantagem inicial sobre David! 

— Olha, eu te disse ontem, eu não tenho nada a ver com esta aposta estúpida. Você é um motoqueiro idiota, imprudente e irresponsável.

— Eu não sou tão ruim quando você me conhece.

Nicky ignorou, tentando suprimir o desejo que sentia de beijá-lo. 

Alex olhou para ela por muito mais tempo do que Nicky se sentia confortável, então ele caminhou até o balcão, pegou uma jarra de leite, e cheirou. Nicky disfarçou seu riso enquanto sua cabeça virou para ela e ele gemeu com desgosto. 

— Essas jarras de leite são de ontem — disse ela. — Algumas delas podem estar vencidas.

Alex virou-se para encará-la. Ele tossiu. — Obrigado pelo aviso.

Nicky pegou a próxima leva de guardanapos a serem dobrados. 

Sem se deixar abater pela sugestão, nada sutil, de que Nicky realmente não o queria dentro de um raio de cinquenta quilômetros perto dela, Alex caminhou para se juntar a ela. 

— Eu vou ajudá-la — disse ele. 

Ele pegou uma pilha de guardanapos, e começou a dobrá-los. Bom, ela não podia afirmar que foi bastante útil - havia sempre tanta coisa para fazer antes de abrir. 
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